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Resumo:�1R�SUHVHQWH�WUDEDOKR�WUDJR�XP�UHFRUWH�GH�PLQKD�WHVH�GH�GRXWRUDGR�QD�iUHD�GH�SHUIRUPDQFH�
musical e estudos instrumentais que está em fase se produção. A pesquisa propõe analisar as interpre-

tações de ritmos nordestinos nas performances de bateristas selecionados no âmbito da obra musical 

GH�+HUPHWR�3DVFRDO�H�(JEHUWR�*LVPRQWL��1HVWH�DUWLJR��DSRLDGR�QRV�HVWXGRV�GH�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO�GH�
Ingrid Monson, apresento uma análise da interpretação de um dos bateristas elencados, Nenê, na faixa 

Maracatu de Egberto Gismonti presente no álbum Sanfona (1981) que integra um dos capítulos da tese. 

Palavras-chave:�%DWHULD��5LWPRV�QRUGHVWLQRV��0~VLFD�LQVWUXPHQWDO��+HUPHWR�3DVFRDO��(JEHUWR�*LVPRQWL�

Maracatu on drums:  
an analysis of the performance of drummer Nenê in Maracatu by Egberto Gismonti
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INTRODUÇÃO

1HVWH�DUWLJR�WUDJR�XP�UHVXPR�GH�PLQKD�WHVH�GH�GRXWRUDGR�QD�iUHD�GD�SHUIRUPDQFH�PXVL-
cal que está em fase de produção apresentando resultado parcial de um dos capítulos da pes-

quisa.

2�%UDVLO�p�QRWDGDPHQWH�UHFRQKHFLGR�SRU�VXD�GLYHUVLGDGH�GH�JrQHURV�PXVLFDLV��D�H[HPSOR�
do baião, frevo, maracatu, maxixe, samba, ijexá, entre outros. Estes, por sua vez, formam um 

rico conjunto de ritmos que caracteriza a singularidade da música brasileira. Segundo José Ra-

PRV�7LQKRUmR���������QD�HVIHUD�GD�P~VLFD�SRSXODU��RV�LQVWUXPHQWRV�GH�SHUFXVVmR�WrP�XP�SD-
pel importante no que diz respeito à execução e à difusão dos gêneros musicais brasileiros (TI-

1+25®2���������8P�ERP�H[HPSOR�p�D�SUHVHQoD�PDUFDQWH�GD�SHUFXVVmR�QR�EDLmR��RQGH�LQVWUX-
mentos como zabumba e triângulo se tornaram indispensáveis a sua performance (FERRETTI, 

�������$SHVDU�GH�PXLWRV�HVWXGRV�UHFRQKHFHUHP�D�LPSRUWkQFLD�GRV�LQVWUXPHQWRV�GH�SHUFXVVmR�
na difusão e execução dos gêneros musicais brasileiros, penso que a bateria deva ser incluída 

de forma singular e pormenorizada nas análises acadêmicas dada a importância e destaque que 

DOFDQoRX�QDFLRQDO�H�LQWHUQDFLRQDOPHQWH��'HVGH�VXD�FKHJDGD�DR�SDtV�QR�LQtFLR�GRV�DQRV�������
este instrumento vem marcando presença no processo de consolidação da música brasileira, 

sendo igualmente relevante na execução e divulgação de seus ritmos em diversos contextos mu-

VLFDLV��,.('$�������apud BARSALINI, 2009).

Sob essa ótica, esta pesquisa lança luz sobre a execução e a interpretação de três gêneros 

PXVLFDLV�QRUGHVWLQRV���IUHYR��PDUDFDWX�H�EDLmR���QD�EDWHULD�QR�kPELWR�GD�FKDPDGD�P~VLFD�LQV-
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trumental brasileira. Para tanto, estou considerando música instrumental brasileira, ou simples-

PHQWH��P~VLFD�LQVWUXPHQWDO��DTXHOD�VXUJLGD�HQWUH�R�DGYHQWR�GD�ERVVD�QRYD��QR�ÀQDO�GRV�DQRV�
1950, e o estabelecimento e desenvolvimento da MPB (Música Popular Brasileira) a partir da 

década de 1960 em diante. Entre suas características mais marcantes estão o espaço para im-

provisações dos instrumentistas e a articulação de elementos do jazz norte-americano com gê-

neros populares do Brasil (BASTOS/PIEDADE, 2006, apud BARRETO, 2012, p. 220). 

1HVVD�SHUVSHFWLYD��WUDEDOKR�FRP�D�KLSyWHVH�GH�TXH�D�P~VLFD�LQVWUXPHQWDO�IRL�XP�WHUUH-
no fértil para a experimentação e a criação de inventivas performances na bateria, a partir das 

quais muitos bateristas estabeleceram novos padrões de execução musical neste instrumento. 

&RUURERUDQGR�HVVH�SHQVDPHQWR��*XLOKHUPH�0DUTXHV�'LDV��������DÀUPD�TXH�QD�P~VLFD� LQV-
trumental dos anos sessenta emergiram relevantes nomes da bateria brasileira relacionados 

DR�FKDPDGR�sambajazz��WDLV�FRPR��0LOWRQ�%DQDQD��(GLVRQ�0DFKDGR��'RP�8P�5RPmR��+pOFLR�
Milito, etc. O autor demonstra também que nesse cenário aparece o baterista e percussionista 

Airto Moreira que, em fase posterior ao sambajazz, construiu interpretações originais de ritmos 

nordestinos na gravação do único álbum do grupo Quarteto Novo (DIAS, 2013). Lançado em 

������pSRFD�GRV�IHVWLYDLV�GH�03%��R�GLVFR�FRQWDYD�FRP�D�SDUWLFLSDomR�GR�DODJRDQR�+HUPHWR�
Pascoal, músico que teria grande destaque na década seguinte (BARRETO, 2012, p. 218). A 

FRQVROLGDomR�GH�+HUPHWR�3DVFRDO�MXQWDPHQWH�FRP�(JEHUWR�*LVPRQWL�FRPR�PDUFRV�GD�P~VLFD�
LQVWUXPHQWDO�EUDVLOHLUD�RFRUUHX�QR�ÀQDO�GRV�DQRV�GH�������1HVWH�SHUtRGR��D�REUD�PXVLFDO�GHVWHV�
GRLV�FRPSRVLWRUHV�H�LQVWUXPHQWLVWDV�H[HPSOLÀFRX�GH�PDQHLUD�PXLWR�FODUD�D�WUDQVLomR�PXVLFDO�
GD�OLQKD�jazz / bossa nova dos trios de sambajazz para uma linguagem mais ampla misturan-

GR�JrQHURV�EUDVLOHLURV�FRP�RXWURV�HVWLORV�PXVLFDLV��%$+,$1$��������S������apud BARRETO, 

2012, p. 218). O experimentalismo e a improvisação se tornaram uma constante nas músicas 

GH�+HUPHWR�H�(JEHUWR�TXH�QHVWD�IDVH�FRQWDUDP�FRP�DV�LQYHQWLYDV�DERUGDJHQV�GH�LPSRUWDQWHV�
EDWHULVWDV��HQWUH�HOHV��0iUFLR�%DKLD�H�1HQr�HP�GLYHUVRV�UHJLVWURV�IRQRJUiÀFRV��%8&.��������
'(0$5&+,��������',$6��������0$548(6��+$6+,0272��������

As criativas interpretações de gêneros populares brasileiros na bateria nas gravações de 

+HUPHWR�3DVFRDO�H�(JEHUWR�*LVPRQWL�PH�LQVSLUDP�D�UHDOL]DU�PLQKD�SHVTXLVD�GH�GRXWRUDPHQ-
to em música na área da performance musical e estudos instrumentais. É no repertório desses 

GRLV�FRPSRVLWRUHV��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH��QD�H[HFXomR�GRV�ULWPRV�QRUGHVWLQRV�²�IUHYR��PDUDFDWX�
H�EDLmR�²�SHORV�EDWHULVWDV�0iUFLR�%DKLD�H�1HQr�TXH�FRORFR�R�IRFR�GD�PLQKD�LQYHVWLJDomR��$�HV-
FROKD�GRV�WUrV�JrQHURV�SRSXODUHV�VH�GHX�SRU�VXD�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�H�JUDQGH�GLIXVmR�QD�UHJLmR�
QRUGHVWH�EUDVLOHLUD��7,1+25®2���������-i�D�VHOHomR�GRV�EDWHULVWDV�0iUFLR�%DKLD�H�1HQr��H�GDV�
músicas a serem pesquisadas, foi realizada após uma extensa escuta dos fonogramas da obra 

PXVLFDO�GH�+HUPHWR�3DVFRDO�H�(JEHUWR�*LVPRQWL��1mR�REVWDQWH��FRP�D�LQWHQomR�GH�GHOLPLWDU�R�
HVFRSR�GD�SHVTXLVD��PH�FRQFHQWUHL�QRV�iOEXQV�GH�+HUPHWR�3DVFRDO�H�(JEHUWR�*LVPRQWL�GR�ÀQDO�
GRV�DQRV�������SHUtRGR�GD�DÀUPDomR�GHVWHV�GRLV�FRPSRVLWRUHV�QD�P~VLFD�LQVWUXPHQWDO��LQGR�
até o início dos anos 2000 com o objetivo de pensar a interpretação dos ritmos nordestinos, não 

só na fase de consolidação destes artistas, mas também na contemporaneidade.

Dentro desse universo, selecionei seis músicas para análise, cujo critério foi o alto grau de 

FULDWLYLGDGH�H�FRPSOH[LGDGH�GDV�SHUIRUPDQFHV�QD�EDWHULD��(VWH�JUDX�IRL�GHÀQLGR�SHOD�SUHVHQoD�
de padrões comuns e não comuns aos ritmos tradicionais e pelo emprego eventual de novas di-

visões rítmicas e recursos musicais interpretativos usado pelos bateristas nas gravações. Com 

o baterista Nenê foram selecionadas: 1- Susto, faixa 8 do álbum Zabumbe-bum-á (1979) de 

+HUPHWR�3DVFRDO��JrQHUR�IUHYR�����Loro, faixa 1 do álbum Em Família (1981) de Egberto Gis-

monti, gênero baião; 3- Maracatu, faixa 1 do álbum Sanfona (1981) de Egberto Gismonti, gê-
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QHUR�PDUDFDWX��&RP�0iUFLR�%DKLD�QD�EDWHULD�IRUDP�����Renan, faixa 11 do álbum Mundo Ver-

de Esperança��������GH�+HUPHWR�3DVFRDO��JrQHUR�IUHYR�����Taynara, faixa 6 do álbum Mundo 

Verde Esperança��������GH�+HUPHWR�3DVFRDO��JrQHUR�EDLmR�����Ilzinha, faixa 8 (maracatu) do 

álbum Mundo Verde Esperança��������GH�+HUPHWR�3DVFRDO��JrQHUR�PDUDFDWX�
3DUD�FDGD�P~VLFD�HOHQFDGD�GHVWDFR�WDPEpP�PLQKD�LQWHQomR�GH�UHODFLRQDU�VXDV�DQiOLVHV�

com as origens, os instrumentos de percussão tradicionais e características rítmicas dos gêne-

URV�PXVLFDLV�D�VHUHP�HVWXGDGRV�QR�SULPHLUR�FDStWXOR�GD�WHVH��1HVWD�yWLFD��FRQKHFHU�R�EDLmR�H�
as variações de toques do zabumba, o frevo e seus diferentes rufos e acentos de caixa, e o ma-

racatu com os diversos tipos de baques (batidas) de alfaia, será fundamental para entender as 

LQYHQWLYDV�DERUGDJHQV�GRV�EDWHULVWDV�1HQr�H�0DUFLR�%DKLD��
Em termos teóricos, para analisar as práticas interpretativas dos ritmos nordestinos frevo, 

PDUDFDWX�H�EDLmR�QDV�EDWHULDV�GH�0DUFLR�%DKLD�H�1HQr��HVVH�SURMHWR�VH�EDVHDUi�QRV�HVWXGRV�GH�
Ingrid Monson (1996) sobre a “parte sólida e a parte liquida” do ritmo. A autora disserta, me-

taforicamente, que bateristas norte-americanos no âmbito do jazz podem manter o ritmo de for-

ma sólida e ao mesmo tempo executar frases livres fazendo sobreposições de dissolução e ma-

nutenção do ritmo (MONSON, 1996). Para entender esse processo, Monson cita uma metáfora 

DSUHVHQWDGD�SHOR�EDWHULVWD�0LFKDHO�&DUYLQ��������TXDQGR�HVWH�FRPSDUD�D�H[HFXomR�UtWPLFD�GR�
jazz na bateria com os estados sólidos e líquidos. Carvin relaciona as partes que mantém o rit-

mo como sendo do estado “sólido” e as partes ritmicamente livres como sendo do estado “líqui-

do”. Os quatro membros do baterista integram os aspectos sólidos e líquidos do ritmo, podendo 

KDYHU�DOJR�ÁXWXDQWH�H�DOJR�VyOLGR�DR�PHVPR�WHPSR�DR�LQYpV�GH�VHU�WXGR�VyOLGR�RX�WXGR�OLTXLGR�
(CARVIN, 1990, apud MONSON, 1996). O conceito do estado “sólido e liquido” do ritmo me 

auxiliará a entender como os bateristas selecionados mantiveram ou “dissolveram” a estrutura 

rítmica básica do baião, do maracatu e do frevo nas suas interpretações. Desta forma, penso 

TXH�R�HPSUHJR�GH�QRYRV�SDGU}HV�UtWPLFRV�XWLOL]DGRV�SRU�0DUFLR�%DKLD�H�1HQr�QDV�JUDYDo}HV�VH-
lecionadas contribuiu para a construção de uma nova prática interpretativa de tais gêneros na 

bateria. 

6RE�HVWD�yWLFD��SURFXUR�HQWHQGHU�FRPR�DTXHOHV�P~VLFRV�FKHJDUDP�D�XP�QtYHO�WmR�FRP-

plexo de interpretação. Assim, tornam-se fundamentais os seguintes questionamentos: Como 

as interpretações selecionadas dos ritmos nordestinos na bateria se relacionam com as células 

rítmicas tradicionais executadas pelos instrumentos de percussão? Qual o nível de transforma-

omR��H[SHULPHQWDOLVPR�H�GH�FULDWLYLGDGH�GHVWDV�LQWHUSUHWDo}HV"�4XDO�DV�VHPHOKDQoDV�H�GLIHUHQ-
ças entre as interpretações selecionadas? Para elucidar estas questões, pretendo analisar os 

DVSHFWRV�WpFQLFRV�GDV�LQWHUSUHWDo}HV�GH�0DUFLR�%DKLD�H�1HQr�HQIRFDQGR�DV�VHLV�P~VLFDV�HV-
FROKLGDV�SRU�VHX�DOWR�JUDX�GH�FRPSOH[LGDGH�H�WHPiWLFDV�EDVHDGDV�QRV�ULWPRV�IUHYR��PDUDFDWX�
e baião. 

OBJETIVOS

O objetivo geral da pesquisa é investigar a interpretação do frevo, do maracatu e do baião 

QD�EDWHULD�QDV�SHUIRUPDQFHV�GH�1HQr�H�0iUFLR�%DKLD�QR�kPELWR�GD�REUD�GH�+HUPHWR�3DVFRDO�H�
(JEHUWR�*LVPRQWL�HQWUH������H�������6mR�TXDWUR�RV�REMHWLYRV�HVSHFtÀFRV������,QYHVWLJDU�RV�Jr-
QHURV�PXVLFDLV�EDLmR��IUHYR�H�PDUDFDWX�UHYHODQGR�D�RULJHP��R�FRQWH[WR�KLVWyULFR��RV�LQVWUXPHQ-
tos de percussão tradicionais e os padrões ritmos característicos de cada gênero; 2 - Analisar as 

interpretações do baião, do frevo e do maracatu nas performances dos bateristas Nenê e Márcio 
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%DKLD�QDV�P~VLFDV�VHOHFLRQDGDV�GR�UHSHUWyULR�GH�+HUPHWR�3DVFRDO�H�(JEHUWR�*LVPRQWL������5H-
lacionar as performances musicais analisadas com a execução dos instrumentos de percussão 

característicos de cada gênero evidenciando os pontos de congruência e divergência, revelando 

o papel da criatividade nas interpretações pesquisadas; 4 -Desenvolver, a partir das análises re-

alizadas, estudos com exercícios baseados em ritmos nordestinos que aperfeiçoem a técnica, a 

coordenação e a independência na prática da bateria.

ESTRUTURA DO TRABALHO 

2�WUDEDOKR�HVWi�VHQGR�HVWUXWXUDGR�HP�WUrV�SDUWHV��$�SULPHLUD�p�D�SHVTXLVD�GRV�JrQHURV�PX-
VLFDLV�IUHYR��EDLmR�H�PDUDFDWX�TXDQWR�D�VXD�RULJHP��FRQWH[WR�KLVWyULFR��LQVWUXPHQWRV�GH�SHUFXV-
são tradicionais e padrões ritmos característicos (capítulo 1). A segunda, é a de escuta, transcri-

ção e análise das músicas elencadas (capítulo 2). A terceira e última parte será a de elaboração 

do material de estudo para bateria baseado nos resultados das análises (capítulo 3). Devido a 

limitação de espaço neste artigo, passo agora para uma análise parcial da performance de um 

GRV�EDWHULVWDV�HOHQFDGRV��1HQr���TXH�ID]�SDUWH�GR�VHJXQGR�FDStWXOR�GH�PLQKD�WHVH�TXH�HVWi�HP�
fase de produção.

ANÁLISE DA PERFORMANCE DE NENÊ EM MARACATU NO ÁLBUM SANFONA (1981) DE 
EGBERTO GISMONTI 

A análise da interpretação de Nenê na faixa Maracatu, que mostrarei a seguir, será foca-

da preferencialmente na questão rítmica. Para orientar o leitor apresento uma notação padrão 

de bateria na pauta:

Figura 1. Notação para a bateria.

O fonograma Maracatu é a primeira faixa do álbum Sanfona de Egberto Gismonti e Aca-

demia de Danças lançado pelo selo alemão ECM records no ano de 1981. Dentre os instru-

mentistas que participaram da gravação elencada posso citar Egberto Gismonti no piano, Nenê 

QD�EDWHULD�H�SHUFXVVmR��=HFD�$VVXPSomR�QR�EDL[R�H�0DXUR�6HQLVH�QR�VD[�VRSUDQR��*,60217,��
2019). 

Na versão deste disco, o tema principal é exposto pela primeira vez (seção A) após uma 

introdução de piano e percussão e se repete ao longo da composição com variações de dinâmica 

e andamento. A primeira intervenção da bateria com uma levada acontece na seção A quando 

o tema é apresentado. Ao invés de tocar uma execução próxima das estilizações do maracatu 
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na bateria, como encontrado em materiais didáticos sobre o tema (Figura 2), Nenê optou por 

uma levada bem interessante que sugere a rítmica do maracatu de maneira sutil. A partir dos 

compassos 9 e 10 (Figura 3), parafraseando Monson (1996), o baterista cria uma levada mais 

líquida, ou seja, mais dissolvida do maracatu, ao adaptar o padrão de alfaia entre os tambores 

H�R�SUDWR�GH�FRQGXomR��2�EDWHULVWD�SHUFXWH�RV�WDPERUHV�DJXGR�H�JUDYH�QD�VHJXQGD�VHPLFROFKHLD�
do 2º e 3º tempo do compasso sendo intercalados pelo prato de condução. 

Figura 2. Levada de maracatu na bateria com caixa. Fontes pesquisadas: IPC��&81+$��������� 
Pratica de Bateria (GALVÃO, 1998). Transcrição do autor. 

Figura 3: Performance da bateria Nenê em Maracatu, seção “A”, compassos 9 e 10.  

Transcrição do autor.

6H�OHYDUPRV�HP�FRQVLGHUDomR�D�FRORFDomR�GR�EDWHULVWD�H�SURIHVVRU�=HTXLQKD�*DOYmR��������
GH�TXH�R�EXPER�p�SHoD�FKDYH�SDUD�VH�HQIDWL]DU�DV�FDUDFWHUtVWLFDV�GH�XP�JrQHUR�PXVLFDO�QD�ED-
WHULD��WHRULFDPHQWH��D�ÀJXUD�UtWPLFD�GR�PDUDFDWX�GHYHULD�WHU�VLGR�WRFDGD�QHVVD�SHoD�GR�LQVWUX-
mento. Porém, no referido exemplo, Nenê executou o padrão rítmico da alfaia nos tambores da 

bateria e não no bumbo o que acarretou um resultado sonoro com uma dinâmica mais baixa e 

sutil, mas ao mesmo tempo, enfatizando o padrão característico do maracatu de forma muito 

inventiva dentro da levada. Desta forma poderia ousar e denominar este exemplo de uma leva-

da OLTXLGD do ritmo do maracatu na bateria.

A ênfase dos acentos principais do maracatu é percebida também na interação musical 

HQWUH�R�SLDQR�H�D�EDWHULD�TXH��QHVWH�PHVPR�WUHFKR��GLYLGHP�D�IXQomR�GH�PDUFDU�RV�DFHQWRV�FD-
racterísticos do gênero. Juntamente com o baterista, que toca no tambor agudo, o piano refor-

oD�FRP�XP�DFRUGH�D�VHJXQGD�VHPLFROFKHLD�GR����WHPSR�GR�FRPSDVVR��)LJXUD�����1R����WHPSR��
o piano não acentua do mesmo jeito, mas o que sobressai é o som do tambor grave da bateria 

que completa o padrão do rítmico do maracatu ao ser percutido por Nenê na segunda semicol-

FKHLD��2XYLQGR�D�JUDYDomR���������������R�WLPEUH�UHVXOWDQWH�p�EHP�LQWHUHVVDQWH�SRLV�FRPELQD�
o som do acorde do piano com o tom agudo no 2º tempo, e depois somente o som do tambor 

JUDYH�QR����WHPSR��(VWH�WUHFKR�p�LOXVWUDGR�HP�GHVWDTXH�QD�)LJXUD���QR�FRPSDVVR����



Textos Completos das Comunicações Orais

160

Figura 4: Performance da bateria Nenê e piano em Maracatu, seção “A”,  

compassos 9 e 10 (0:39 – 0:46). Transcrição do autor.

CONCLUSÃO

Acredito que a construção das levadas de maracatu na interpretação de Nenê na faixa 

analisada é uma espécie de performance OLTXLGD do ritmo do maracatu na bateria. Em outras 

palavras, o baterista cria uma execução menos estilizada, ou seja, mais dissolvida do mara-

catu, ao adaptar os padrões rítmicos do gênero de forma inventiva e pessoal. Suas decisões 

interpretativas criaram mecanismos expressivos, inesperados, que resultaram numa perfor-

mance não linear que fugiu do lugar comum de uma simples reprodução dos instrumentos 

de percussão na bateria. Além disso, as análises preliminares evidenciaram o pensamento 

criativo desse músico e a importante contribuição de sua performance para a composição de 

Egberto Gismonti na gravação de Maracatu. Espero vivamente que a continuidade deste tra-

EDOKR�QR�FDPSR�GRV�HVWXGRV�LQVWUXPHQWDLV�H�GD�SHUIRUPDQFH�PXVLFDO�SRVVD�JHUDU�XP�GHVH-
jável aumento na produção acadêmica sobre a bateria, a percussão e os ritmos brasileiros na 

área da música.
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